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Ramo a Piumhy, histórica cidade, às cabeceiras do Rio S. 
;v|Francisco. A estrada cada vez menos cuidada. Iniciamos a 

§Sranspor terrenos mais acidentados. O LAND-ROVER não res-
peita nada. Sua mecânica é perfeita e detina-se a romper em-

ba raços . Alpinópolis. Serras e m o n t a n h a s circundam a vila. 
^ . g u a s cristalinas deslizando sôbre pedras polidas... A antiga 

realidade de Ventania possue ainda coisas características: casas 
|obertas de pedras, g e n t e s simples, esquecidas do mundo!... 
"lontes de lages de pedras sobrepostas, Que maravilha essa 
geometria singular! 

Mais umas horas de viagem, outra paisagem pitoresca! S. 
^f josé da Barra. Rio Grande e Sapucai Mineiro encontram-se. 

Suas aguas não se misturam com muita facilidade e, em meio 
massa líquida vê-se claramente o sinal dos dois rios. Trans-

tornos o Rio Grande, na balsa. Depois tomamos a subida da 
Serra do Sistema Geral. Capitólio, outro lugar bucólico e mais 

fio longo e vermelho da estrada em demanda de Piumhy. Já 
o alto de saliências sinuosas, destinguimos, ao longe, à esquer-

|da, o azul da Serra da Canastra... A direita, ao Sul, o Vale 
Ido Rio Grande. A nossa frente o Vale do São Francisco — o 
|Rio da União Nacional. Um corre para o sul, influindo no vo-
flume do Rio Paraná... O outro rumo ao norte para batisar 
\ outros estados dêsse Brasil ciclópico e grandioso. 

* * 
* 

Finalmente, nas ruas da cidade mineira. 15 horas do dia 
13 de maio, à procura de José Malaquias Dutra, representante 

Éf em Piumhy, da nossa «A NOVA ERA». Não o encontramos. 
Êsse contra-tempo nos desagrada. Nosso companheiro Mário 

I vê nisso prenúncio de bôas coisas. Tinha razão. Dentro em 
pouco, tudo se compensa. Apertávamos num abraço fraterno, 
o querido irmão Francisco da Silva Oliveira, Coletor Estadual. 
Êle mesmo fêz questão de nos levar ao calor de outro entu-

siasta da Doutrina. O Oliveiro Leonel. Espécie de bandeiran-
te da Doutrina naquelas paragens. Enfim estávamos de novo, 
refeitos da viagem longa de Passos a essa cidade. Corações 
amigos, fraternidade sadia! 

* * 
• » 

Reunião marcada para a noite, ás 20 horas! O Centro 
«Grêmio Espírita São Luiz» da cidade repleto. Gente por to-
dos os lados do páteo. Agóra são os integrantes da Mocidade 
Espírita «Joana D' Are» que nos recebe com palmas. Uma 
menina faz a saudação aos visitantes em nome da família es-
pirita piunhiense. 

As emoções são grandes. Só as lágrimas explicam esse 
estado de alma... Entramos. Salão repletíssimo. Pelas janelas 
notávamos inúmeras pessoas. A mesa tomaram assento o Juiz 
de Direito da Comarca — Dr. Alfredo Magalhães {Chaves pos-
suidor de uma das mais completas bibliotecas particulares que 
temos tido notícia, Prof. José Valente Martins e dr. Roberto 
Saint Martin, além dos conftades componentes da Diretoria do 
«SÃO LUÍS». A reunião foi presidida pelo sr. José Jací Mou-
rão Mota. Falou, primeiramente, em nome da entidade, o dr. 
Josô de Freitas Mourão. Após, falou Mário Naline, nosso com-
panheiro de viagem, abordando assunto da patrona da Mocida-
de Espírita local. Foi feliz em retratar a figura de Joana DÁ 
Are. Tito Ribeiro dá seu recado aos moços em nome da Mo-
cidade Espírita de Franca. Por fim falamos nós, dizendo da fi-
nalidade daquela visita de confraternização, até aquelas paragens 
do grande Estado Montanhês. Ainda falaram dois elementos 
da Mocidade: Carlos Farineli e José de Souza, que externaram 
suas emoções. Por fim, tivemos a alegria de ouvir, em seu entu-
siasmo contagiante, o companheiro Oliveiro LeoneL Após a re-
união, estivemos, numa tertúlia íntima em casa do admiravel 
trabalhador da seára o irmão Francisco da Silva Oliveira. 

Nessa oportunidade realizamos um trabalho assistencial 
em favór de Da. Anália, esposa desse digno companheiro. * » 

Noutro dia, em frente ao centro, batemos algumas chapas 
fotográficas e tivemos a oportunidade de ver outras iniciativas 
da Diretoria dessa agremiação. 

Tivemos nessa oportuinidade que aprender muito com es-
sa gente cem por cento integrada na Doutrina. Foi nessa cida-
de que tivemos a oportunidade de sentir, em vibrações, quanto 
nos foi feliz e nos fez bem essa viagem de intercâmbio frater-
no. Afinal, prontos para reencetar outra demandada. Nosso 
destino seria, agora, Formiga. Todas nossas despezas pagas!... 
Até o combustível para a máquina que nos conduzia não nos 
custava nada. Nessa terra, nosso dinheiro não teve valor. Des-
pediino-nos, com os olhos molhados de lagrimas, pela atenção 
daquela gente 1... Que ternura! Que convívio salutar l . . . 

Deixamos Piumhy, na manha do dia 3, tomando estrada 
da cidade Porto Real. 

Deveríamos alcançar Pains, que nos daria ótima rodovia 
até Formiga. 
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BUA CAMPOS SALES 928 — F R A N C A — EST. SAO PAULO 

Após árdua tareia e inten-
sa luta, eis que atingimos 
uma das balisas de uma ura li-
de meta —o UDUCANDÀRIO 
PESTALOZZI. 

O prédio, por suas linhas, 
estilo colonial puro' solides 
de construção, apesar de to-
das as diticuldades com que 
topamos, é um dos mais com 
pletos do interior do Estado 
de S. Paulo. Era nossa inten-
ção estampar agora os cli-
chés da fachada, salas esal&o 
principal, porem, acúmulo ex-
cessivo de trabalhos e escas-
sês de mão de obra, como só 
e acontecer no momento, tra-
tando-se de um empreendi-
mento de grande vulto, nos 
impediram a tanto, o que la 
remos por 6ste Jornal cm 
tempo o mais breve possível. 

Situado em ponto aprazível, 
de onde se descortina magni-
lica vi6ta, eatá o Educanda-
rio quase no centro da cida-
de, em amplo terrreno, de 
mais de quatro hectares. A 
área ocupada, pelo prédio é 
de 250Um2, teudo ôste uma 
lachada de cerca de 50 me-
tros de largura e três lances 
posteriores de d i m e n s õ e s 
iguais á dianteira. Na trente 
está a parte administrativa— 
sucretarla, portaria, diretoria, 
biblioteca, salas de professo-
res de visitaB, de continuo, 
vestiário de senhoras e as 
respectivas instalações sani 
tárias; no centro, ótimo salfto 
de lestas, conteiênciaB e tra 
bailios espirituais, equipado 
com 400 poltronas de embúia 
e palco aparelhado com ma-
qulnária para teatro; nos la-
dos, as salas de aulas, am-
plas e confortáveis, ao todo 
9 salas, n&o contando o anfi-
teatro de física e o laborató-
rio de química. 

Todo o edillcio foi mobilia-
do por móveis de embúia, fa-
bricados pela Cia. de Móveis 
Cimo, em Santa Catarina; sem 
luxo, porém, sólidos, especi-
ais e confortáveis. 

Já vem o Ginásio funcio-
nando há cÉrca de dois anos 
e meio, sob inapecçfio fede-
ral, com a frequência de du 
zentos alunos, destribuidos 
entre o curso primário, 1' 
2" e 3* séries ginasiais. 

0 auxilio que temos tido 
dos poderes públicos e par-
ticulares tem sido insiguili 
cante, o que muito nos tem 
dificultado. L u t a n d o com 
grandes dispeBas para o re 
mate da construção, corpo 
docente e empregados, sem 
pre com o pensamento de 
manter o nivel material 
morai do estabelecimento, as 
margens do que temos dispo 
to para a m&nutençâo de cri-
anças pobres lein sido pe-
quena, no momeuto. 

Qe nossos confradeB e ami-

§OB, pensamos, estfio ao par 
o trabalho que se vem rea-

lizando e do sacrifício des-

pendido, de tal modo, que o 
Educandário é obra genuina-
mente espirita |e de puro ide-
alismo. No que se tem leito 
até aqui, nSo pode passar pe-
lo espírito de alguém que a 
obra vise qualquér interêsse 
material. Vamos agindo com 
calma e prudência, com vis-
tas no futuro, de tal maneira 
que o programa se execute 
lentamente, mas como efici-
ência e segurança. 

O espirito que vivifica o 
empreendimento é a educa-
çfio das crianças e moços 
ajustando-os ú. verdadeira lei 
da vida e habilitando-os a com-
preender e alcançar os seus 
altos destinos. Está de pé na 
sua inteireza o programa tra-
çado, sendo quo alguma mo-
dificação que possa aparecer 
será para melhorá-lo e fazê-
lo crescer. É nosso grande 
interê6se atender crianças 
pobres e abandonadas, traba-
lho que iremos realizando 
medida dos nossos recursos, 
mormente quandu estiver for-
mado o Educandário propria-
mente dito, com o 1° Lar 
a fé brica de doces, etc. 

N&o temos a intenção de 
fazer obra incompleta, mal 
reila. Já existem muitoB tra-
balhos no gênero e repetir o 
que se vem fazendo n&o re-
presenta a nosso ver traba-
lho digno de valor. A educa-
ção á luz da Doutrina repre-
senta o ideal. Caminhamos 
para êste objetivo. O lastro 
vem se fazendo, afim de que 
o plano alcance a sua inteira 
objetivaçío, e o programa se 
ja inteiramente executado. 

Está marcada para o dia 
22 de Julho próximo, ás H 
horas, a inauguração do Gi-
násio, seguindo-se uma sema-
na de festejos comemorati-
vos, com oradores consagra-
dos do Espiritismo, presença 
de autoridades, teatro, canto, 
música, reuniões, etc. 

Em dia a p r a z a d o Berá ma r -
cado o lançamento da pedra 
fundamental do 1° Lar. 

Queremos deixar gravado 
aqui o nosso agradecimento 

profunda gratidão por to-
dos aqueles que nos auxilia-
ram com o seu apôio materi-
al e moral, sócios, contribu-
intes com donativos em di-
nheiro ou em espécie, alguns 
com contribuição generosa, 

quais, pedimos desculpa 
por iifio destacá-los. 

Aproveitamos o ensejo pa-
ra convidar todos os nossos 
confrades e amigos, assinan-
tes do Jornal para assistirem 
os nossos festejos comemo-
rativos, do dia 22 a 26 'de Ju-
lho, visitando o Educandário 

demais o b r a s espiritas 
locais. 

«Herança do Pecado» 
Autoria de JOSÉ RUSSO 

Uma obra sincera e instrutiva. 
Editada em beneficio do Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça seus conhecimentos dou-
trinários lendo o livro e coope-
rando assim para a manuten-
ção de uma obra de caridade. 
PEDIDOS Á L1V. "A NOVA EUA' 
Rua Campos Sales, 92S — franca 

C > l u Pontal, (A 

Movimento Hospitalar íia Gasa de Saúde «Ian Kardec», 
ite o lês I 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
FRANCA;-Da . Albertina Meneiei, cm pScs Cr». »0,00—Da: 

Armênia Presoto Caramorl 1 Bato de arroz limpo Sr. Calixto Damian 4 
Kilos de macarrão Sr. Joaquim Alves Faleiro Júnior 1 saco de café 
limpo Da. Walkins de Souza Em pSes Cr$. 30,00 Sr. Francisco Diogo 
Pereira 3 socoí dc arroz cm casca Sr. Terdo Ferreira 73 Kiloi de arroz 
limpo Da. Fabíola Gomes Em p ies Cr. 50,00 Da. Frandaea Martin» de 
Andrade, por Intermédio do Dr. Jonas Ribeiro 0 cobertores Sr. Abrão 
Rlssado Em pSes Cif . 41,00 Sr. Luciano Ozorio de Menezes 1 saco de ar-
roz limpo Sr. Prospero Faganholi 1 saco de arroz em essa Sr. Oliveira 
Pinheiros 10 Kilos de pSes Sr. Mlné Abrão 3 Klios de pSes Sr. Tamlne 
Najar Em pSes Cri. 50,00 Sr. Jair Marco» 3 Kilos de pies Da. Maria de 
Castro 10 Kilos de pBes Sr. AbrSo Mlné 1 »aco de arroz limpo De. Maria-
na Barbosa 18 Kilos de telJOo Sr, Walter Goncalves Cr$. 20,00 Sr. Evan-
Coelho Cintra C r i 86.50 Senhora de José O. Navarro Cr. 20,00 
Donativo recaído do Banco Cruzeiro do Sul 8 A. 1000.00 21/«,'51 

GUAPUAN Sr. Arlindo Spirandeli 8 Kilos de pies 
JAÜ Sr. Francisco Serino 20 KUos de macarrlo 
ANIL Sr. Benedito Carvalho Ferreira C r i 10,00 
POÇOS DE CALDAS Sr. Valentim Gozo Cri- 10,00 
SAO PAULO Da. Guiomar Ferreira Reguengo, Cr». 30,00 
Sr. R A.K. Crt-100,00 
ARAPONGAS, Sr. Basilio Cremasco Cr$. 25,00 

Em nome da Cru» de Saúde «Allan Kardec«, de-xo aqui 
cinsign&do meu profundo reconhecimento pela bcndfiae e co-
operação de todos, rogando a Jesus par» dar-lhe» a devida re-
compensa. 

Franca, 20 de Junho de 1.951 
JOSE RUSSO — Provedor-gerente. 
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FEDERAÇÃO ESPIRITA BRASI-
LEIRA 

Curiosa estatística acabamos de 
receber da entidade Mater do Espi-
ritismo no Brasil e que se refere ás 
edições do seu Departamento Edi-
torial. 

Até o mês de Abril, deste ano, a 
Federação editou 1.233.000 livros 
(Um milhão duzentos e trinta e três 
mil livros!) As ediçõoes que bateram 
o record até agora sâo "EVANGE-
LHO SEGUNDO Ò ESPIRITISMO" 
com 340.000 livros impressos e "PRE-
CE" - com 305.000 exemplares. Ou-
tro fato significativo é o que se 
prende àa psicografadas por Francis-
co Cândido Xavier que, em menos 
de 8 anos, da sua primeira edição, 
já atingiu á 166.300 exemplares aU 
a data da referida estatística. 

- Tesours. Aliomar Andrade e Amé-
lia Anhaia Ferraz. 

Ponto de referência para nós mul-
to de significação, nèsse congresso, 
foi sem dúvida a concretização de 
ideias sobre a construção em defini-
tivo do Instituto de Educacão Espi-
ta, uma das lacunas que devem ser 
preenchidas com muita brevidade 
pelot nossos companhheiros de Ide-
al na Paulicéa. 

GOIÂNIA — Goiás 
Recebemos de nosso represen-

tante dessa cidade, noticias so-
bre o acontecimento de vibra-
ção e entusiasmo que culminou 
com a realização da Segunda 
Concentração Espírita dêsse Es-
tado. E assim comemoraram 04 
confrades de Leopoldo Bulhões, 
confraternizados com os de Goi-
ânia o "SEGUNDO ANIVER-
SARIO DAS CONFERÊNCIAS 
ESPÍRITAS DE CONFRATER-
NISAÇAO" do Estado. A' ocor-
rência dêsse significativo movi-
mento foi dia 4 de março p. p, 
e desenvolveu-se sob a orienta-
ção de bem cuidado programa, 
Parte saliente, nesse certamt 
também tomou a Mocidade Es< 
pirita de Goiás e a União Espí-
rita Goianxa. 

- « O o -
CAMPINAS DE GOIÁS 

Também nessa magnifica e prós-
pera cidade foi levado a efeito pelai 
Mocidades Espiritas da «União Espi-
rita Goiania* e a M. E. «Andr* 
Luis» da mesma cidade, interessan-
te festa das crianças espiritas. Esse 
movimento que esteve dirigido por 
diversos confrades de valor daquele 
melo, levou a efeito a «TERCEIRA 
CONFRATERNIZAÇÃO INFANTIL 
ESPIRITA» e teve Inicio a 2S de 
ahril, terminando a 1 de maio, quan-
do foi preftada significativa home. 
nagem a Euripides Barsanulfo-ezetn-
plo d« vlxtudt • trabalho. 

MONTE ALEGRE DO SUL 
E. S. PAULO 

Ne$sa próspera localidade de 
nosso Estado, foi fundada, ten-
do inauguração festiva, onde se 
fez ouvir o Prof. Campos Ver-
gai, a novel entidade —C. E. 
"João Batista de Campos". A 
diretoria do centro em refêren-
cw* ficou organizada do seguin-
te modo: Presidente Honorário:-
Romeu Campos Vergai; Presid. 
Aámivistrativo:-Abrão Sabbag; 
Vice-Hortèncio Campos; Secretá-
rios: Vicente Paula Neves e La-
zaro Mota; Tesours. Agneor 
Maniantovani e J. Oliveira Va-

; Cobrad. Guerino Bruneli. 

JACA REI — E. S. Paulo 
Dia 29 de abril p. p. uma ca-

ravana de espíritas de São José 
dos Campos, esteve nessa cidade 
em visita de confraternização 
aos confrades de Jacarei. Reali-
zou-se, à tarde, no C. E. «Paulo 
Ortis» significativa reunião 
evangélica, presidida pelo irmão 
Celestino Delepiase e fizeram-se 
ouvir diversos irmãos, entre eles 
Romeu, Verginio, Aluísio e Bal-
duíno. Todos fazendo referências 
sobre o Evangelho do Senhor e 
encarecendo a confraternização 
cristã, 

SEGUNDO CONGRESSO EDUCA-
CIONAL ESPJRITA 

Os educadores espiritas do Estado 
de S. Paulo, animados pelos êxitos 
obtidos era seu prUneiro congresso 
educacional, realizado em janeiro de 
1949, trabalharam incessantemente 
para no biénio de comemoração des-
se louvável empreendimento reali-
zar o segundo. 

E assim nos diss 26, 27 a 28 de 
fevereiro de 1951, levaram a efeito 
O «SEGUIDO CONGRESSO EDU-
CACIONAL ESPIRITA», cuia reali-
zação se deu na sede da Federação 
Espirita do E. de S. Paulo. Após le-
ram alcançado cem por cento do 
objetivo dêsse c onclave» foi eleita 
P«lo conselho a Diretoria Executiva» 
que ficou constituída com os seguin-
tes educadores espiritistas: Prcs-
Pedro de Camargo (VINICIÜS)-Vice: 
Emílio Manso Vieira - Secíet. Gersl: 
J. Gonçalves Pereba- Secreta. Bei-

COSMORAMA — E. S. Paulo 
Comunica-nos nosso confrade sr. 

Anibal Lopes Rodrigues que, em 
fevereiro último o C. E «CAMINHO 
DA VERDADF.», dessa futurosa ci-
dade de nosso Estado, comemorou 
mais um aniversário de sua funda-
ção. Ao ensejo dessa oportunidade, 
a famiilia espirita ai domiciliada, rea-
lizou significativa festa de comemo-
ração pelo acontecimento, tendo di-
versos confrades usado da palavra 
para encarecer o trabalho que vem 
prestando o referido Centro. 

— o O o — 
ARARAQUARA —E. S. Paulo 

Nosso querido correspondente 
José Balbino Cardoso nos imfor-
ma dos últimos movimentos le-
vados a efeito pela UME dessa 
cidade. Assim é que em 28 de 
abril p. p. a ünião Municipal 
Espirita de Araraquara, visitem 
o C. E. Ismael dessa cidade, ten-
do realizado proveitosa reunião 
de estudos e confraternização. 
Tomaram parte nessa festa es-
piritual a Mocidade Espirita 
desta localidade e diversas ou-
tras representações espiritas lo-
cais. 

A reunião foi aberta pelo sr, 
Missias Rodrigues e presidida 
pelo companheiro Luiz Lucas 
Pr es. da Uhst. Fez-se ouvir o 
orador escalado sr. José Bucassi 

nessa mesma oportunidade, 
foi apresentado o relatório da 
II1 Semana Espirita de Ara-
raquara, realizada em março 
dêste ano. 

—oOo— 
J U N D I A l - S . Paulo 

O C? t . «OPERÁRIOS DA VER-
DADE» dessa cidsde, levou é reali-
zação mais uma iniciativa de seu 
programa cristão e assistência social, 
com a inauguração da sua séde pró-
pria. No último domingo de maio, 
foi realizada efsa festa que repre-
senta mal» outra vitória dos dirigen-
tes dessa c a s a espirita. Diversos 
oradores se fizeram ouvir sôbre 
acontecimento, tendo sempre feito 
referências ao Evangelho e sua ação 
tnoral psra o mundo. 

*—oOo— 
FAZENDA FORTALEZA — E. 

S. Paulo 
Nessa adimirávél propriedade, 

onde os canfrodes espíritas por 
diversas vezes têm feito traba-
lhos dignos de serem anotados, 
realizou-se no dia 16 do mês p. 
p. s ignificativa reunião. O C. 
Espírita aí sediado comemorou 
mais um aniversário do desen-
carne de uma das suas opero-
sas obreiras—Da. fJmiita Eps/à 
tiio da Silva. Nessa oportunida-
de, as crianças do catecismo 

o»tdo Martineli e Weneíredo Toledo desta entidade realizaram tam-

bém oportuno programa litero-
musical, tendo a prece çle encer-
ramento cabida ao companheiro 
Antonio Silva Sapateiro. 

—oOo— 
CENTROS ESPIRITAS E SUAS 

NOVAS DIRETORIAS 
O C. E. «FRANCISCO DE PAU-

LA» de Tatuapé—S. Paulo, empos-
sou sua nova diretoria: - Pres. -
Abrão Sarraf; Vices Presidentes: 
Celzira Pasquali e Homero Fargoso; 
Secrts: Antonio José da Silva e Vir-
gilio Gonçalves Corrêa; Tesoureiros: 
Constantino Pasquali, e Julio Bena-
teli. CONSELHO: Augusto Fonseca, 
A Alves, Izaura Romero, Elza Bona-
teli, 'M. Aparecida Frugis, Jordina 
Carvalho, Helena Marino, Miriam 
Sarraf, Madalena Arruna, Zenio Ar-
ruda, Luciana Augusto e Paulo Fer-
raz. 

— A Sociedade Espirita «FRA-
TERNIDADE» de Guapiara, elegeu 
sua diretoria que ficou constituída 
do seguinte modo: Pres. Antoni«^ 
Geraldo Batista; Vice: Benoni Mar-
tins; Secrets. Leolinda Santos e Ber-
nado Raimundo; Tesours: Emili Nu-
nes de Lima e Tobias R. Carvalho; 
CONSELHÇ: Lídia N. Freitas, Lour-
des Batista e José Raimundo de 
Freitas. 

— Grupo Espirita «PAZ», de Con-
selheiro Lafaiete -Minaá Gerais-ele-
geu e empossou a seguinte direto-
ria: Pres: Ramiro Freitas Mais; Vice: 
Antonio José Furtado; Secrets: Car-
los Ferreira Mais e Nelson Martins; 
Tesours: Ari Lelis e Wagnann Fer-
reira Maia; Bibliots: Delvio Almeida 
Guimarães e Imais Santos; Procun 
Sebastião Gouvêa; CONSELHO: Se-
bastiana Soares, Heleodora Furtado, 
Orlindo Ribeiro Dias, José Almeida 
Guimarães, Wilson Ferreira Maia e 
José Veloso. Outros Departamentos: 
Suzana Braz Dias, Efigênia Siqueira 
Dias e Zulmira Siqueira Machado. 

— Mocidade Espirita d e Volta 
Redonda—Estado do Rio-Elegeu e 
empossou sua atual diretoria: Pres. 
Wladir Cruz; Vice: João Rodjigues; 
Secrts: Alfredo M. Prado e Marlene 
Gambôa; Tesoureiro: Jaime de Pau-
la, Bibliot; Geraldo Pires e Mentor 
Aleixo Vitor Magaldi. 

—oOo— 
D E S E N C A R N E 

Em Pirajú, onde residiu e desen-
volveu suas atividades terrenas, de-
sencarnou a 4 de março de 1951, ( 
valoroso conlrade João Rodrigues 
Leme, batalhador incansavel das fi-
leiras do Espiritismo. Ha mais de 
40 anos o «mestre» João Rodrigues 
voltou suas energias para as ativi-
dades espiritistas nesse lugar. Mé-
dium de capacidade curadoura apie-
ciavel atendia semanalmente a inú-
meras consultas feitas por cartas 
vindas de diversos pontos do Brasil. 
Sua familia, segundo nos informa, 
seu querido filho carnal Hlpolito 
Barbosa Pinto, recebeu a partida do 
seu chefe com a resignação admira-
vel aos que se fortalecem de verda-
de na fé e compreensão espiritistas. 
Rogamos a Deus ampare mais essa 
criatura liberta e que, entre os ho-
mens, foi daquelas que souberam 
estar no trabalho efetivo de sua 
Seára. 

A R I M A A L E M 
Em abril último, em Cássia sua 

terra natal deu-se o passamento 
dêsse querido amigo. Ari esteve in- ! 
ternado na Casa de Swude «Allan 
Kardec» e tirou proveito dessa es-
tada, porque se tornou amigo de 
todos nós pelo seu espirito inteligen-
te e conclusões filosóficas interes-
santes. 

Foi grande artista de violão, cuja 
técnica, em outros tempos, im-
pressionou os apaixonados dêsse di-
ficílimo instrumento. Cirurgião-den-
tista hábil teve sua carreira profis-
sional interrompida devido à esqui-
seíreoia implacavcl que o tomou. 

Quando sua obcessão estava quasi 
que totalmente vencida, sobriveio-
lhe, para término das provas 
terrenas, outro mal orgânico que 
minou todo o seu organismo. Trans-
ferido para a cidade de Cássia, pa-
ra casa de querida mãe da. Elisa 
Arcelo Maaiem, o nosso companhei-
ro ai terminou seu ciclo de existên-
cia terrena. 

Queremos daqui, na solidariedade 
fraterna de sempre, dirigir ao» seus 
familiares e, ao mesmo tempo, fazer 
votos para que, o Ari, tenha, na es-
piritualidade, a assistência do^Espi-
ritos Bons afim de que possa ter 
agora a exata compreensão de seu 
sofrimento na carne. 

Apascenta minhas ovelhas 
JesúB, recomendando ao A-

péstolo a apascentação de su-
as "ovelhas" recomendação 
essa que continua sendo fei-
ta por todos os Apostolos da 
Verdade Crista antevia o im-
pério da Babilônia, dessemj-
nando pelo imenso rebanho 
de Cristo, a conrusSo, a am-
bição efêmera e tantos outros, 
males que atormentam os po-
vos há milênios. Poucos, bem 
poucos têm procurado por em 
em prática tão exelsa adiver-
tência e dos poucos que vêm 
heroicamente insistindo na 
pacificação das "ovelhas" de 
Cristo, encontram por um la-
do a velha companheira, a 
pr.eguiça, aninhada nos cora-
ções oferecendo a mais sér ias 
dificuldades aos conhecimen-
tos do Código de Ouro, for-
ma única para a pacificação 
da humanidade. De outro la-
do, inteligências respeitáveis 
que vivem a discutir bulas 
dogmas, armas de distruiçao 
em massa, fórmula de labora-
tórios etc. etc. e também os 
que nos arraiais desta classe 
se reúnem, procuram nas le-
tras Sagradas interpretações 
condizentes com suas manei-
ras de pensar, pouco Cristas 
muitas vezes, pois são indus-
trializadas e impostas a cren-
tes cegos, que aceitam tudo 
o que dÉles.vem, s e m a míni-
ma noção da responsabilidade 
que acorrenta aos que engo-
lem sem mastigar e que de-
coram fórmulas sem análize, 
servindo para o requinte di-
dos prosélitos que muito fa-
lam e nada fazem. 

Apezar destas e muitas ou-
tras dificuldades, o CriBto con-
tinua repetindo, "Pedros, a-
pascentèm minhas "ove-
lhas": 

A corrente dos homens a-
póstolos aumenta diáriamente: 
Essa frase como um raio de 
luz, clareou no abismo das 
trevas e já tem despertado 
conciências que se erguem do 
lado dos vicios e procuram 
com o coração sangrando pe-
lo revéz de experiencias ma! 
orientadas, o único Pastor 
Jesus. A ovelha leviana e 
desatenta que desgarrou do 
rebanho, não ouvindo ou nfio 
querendo ouvir a voz de seu 
Pastor, embrenhou.se no ci-
poal da ilusão, criado por cé 
rebros doentios,que distantes 
dos caminhos traçados pelo 
Pastor amoroso poem-se A 
espreita, vestidos de cordel 
ros para não deixar transpa 
recer suas garras folnas e su 
as intenções mesquinhas e 
"que embora reconheçam seu 
erro, demoram vestidos assim 
por não quererem num gesto 
de humildade, derrubar o al-
tar do orgulho que criaram 
para si .Pobre ovelliinha de 
satenta: Os lobos satânicos 
que agem assimtflo cruelmen-
te vêm do lado, a paz a far 
tura, a felicidade que desfru 
tam as "ovelhas" atentas ao 
seu Pastor e agem assim cru-
élmente por inveja c orgulho 
Sofrem de Inveja porque seu 
orgulho e convencionalismos 
c i o as deixam retornar ao 
redie da paz, onde suas co-
irmãs gosam de tão pura fe-
licidade em tôrno de seu Pas 
tor Porém, a vóz do Pastor 
continua conclamando a todos 
os transviados paia jogarem 
ao longe a capa das conven-
ções e maldade, e tempo vi-
rá em que, cansados da colhe-

ita espinhosa, retornarão co-
mo filhos pródigos ao redil da 
Paz e ouvirão então a v<5z a 
miga do Pastor Divino. 

Na Babilônia das idéias ca-
daqual quer fazer pas6ar a 
sua por verdadeira e perdem 
ai uma existencia inteira só 
discutindo, criando em tôrno 
de si uma leva de criaturas 
preguiçosas que aceitam sem 
compreender, as idéias por 
êles emitidas, assumindo as-
sim uma gave responsabilida-
de espiritual para o futuro. 

De outro lado, criando dis-
córdias, ódios e tribulações 
que geram guerras e distrui-
ções, sem considerar a troca 
de fluidos danosos aos mitigan-
tes de discuções, onde não há 
o espirito de compreensão 
Evangélica. E preferível ca-
lar que discutir com o fana-
tisado e é melhor renunciar 
num minuto, que pe rde r e 
roubar o tempo precioso com 
querelas intermináveis! (N&o 
contendais, diz o Pastor do 
rebanho)! Se pleiteiam de ti, 
andar uns passos, anda 2, 3 
léguas sem discutir, pois o 
tempo gasto ai é bera menor-
q u e o coBumido n a s d i s c u s -
sões. Apascentem ininhas "o-
velhas"! repete eontiunamea-
te a Voz Divina! E muitos na 
vontade de pancificar sem o 
entendimento exigido, semei-
am a dúvida que mais tarde 
gera a petrifieaçõo materia-
lista. 

A criança de entendimento 
só se pode alimèntar com lei-
te e mél pois alimento mais 
substancioso traria distúrbios 
irreparáveis. "Não se deita 
vinho novo em odre velho" 
equivaleria desperdiçar o vi-
e perder o vaso (odre). Eis 
a grande necessidade do en-
tendimento para a pacifica-
ção e educação de irmãos me-
nores. Cada um, geralmente, 
julga-se mais sábio e seus 
conceitos mais verdadeiros; 
Pois bem, que assim seja. 
Mas nunca olvideis que é o 
maior, sábio, o mais experi-
ente que deve entender o me-
nos experiente etc. 

Refleti um pouco antes de 
emitir vosso ponto de vista, e 
se vos julgais mais envoluido 
que o vosso interlecutor (co-
mo sempre se dá) pensai um 
pouco, refleti bem, e ouvi a 
voz do vosso Eu. Então agi 
com humildade, ou calai, Dai 
o direito ao vosso interlocu-
torde julgar-se tão sábio 
quanto vos mesmo. Assim a-
gindo estareis se praticando 
o bem ao próximo, cumprin-
do a sentença "Pedro, apas-
centa minhas "ovelhas". 

João Rumos tle Sá 

A t e n ç ã o ! 
J A T E M O S 

B Í B L I A S 
ti venda. Ótima encader-
nação, papel de l . \ tra-
dução do P.e João Fer-

reira D'Almeida, ao 
P R E Ç O D E . . . C r . $15,00 

P o n t o s e C o n t o s 
ftovo hvrt) do Irmão K, psicc-

grafado por Francisco C. Xavier. 
Preço: brocTi., 20,00—Ene. 30,00. 
Pedidos á Livr. de A-.Vmi Era. 

Càixa Postal, 65 — Franca 

A s s i n e m a «A NOVA 
ERA», jornal d o m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 



SU-6-1951 A NOVA ERA p á g i n a 

SIGMA DE TODAS AS CREHCAS RELIGIOSAS 
A História nos ensina que a humanidade, desde os seus primór-

| dios, sentiu-se atraída ou impulsionada, por fôrças impodcraveís, 
para um -plano extra terreno. 

Desorient ida e lateanle, em virtude do falta de desenvolvimento 
da inteligência, temerosa aos vendavais, terremotos, trovões, raios, 

< etc., sem encontrar meios, na terra, que a pudessem defender e en-
corajar, procurou através de adoração á lua e aos Astros, a prin-
cipio e, posteriormente, em alguns animais, que suponha serein 
•possuidores de poderes divinos, o amparo de que necessitava. E, 
assim, foram se criando as primeiras correntes de pensamentos re-
ligiosos, que com o correr dos séculos e ú medida que o planeta 
evoluiu lentamente, e aumentava a sua população e esta ampliava 
os seus rudimentares conhecimentos foram-se alargando e origi-
nando os «deuses» e «deusas«, que deveriam dar procedência a inú-
meras seitas pagãs, que separariam, mais ainda, os luibiluntes des-
te planeta e os conduziriam, fatalmente, ás lulas fratricidas, cons-
tantes e prolongadas. 

Porém, o Supremo Arquiteto do Universo, sempre alento ao pro-
gresso de Sua criação' em ocasião oportuna, enviou d terra ós-
seas mensageiros, que, em sucessão continua, pregavam, cm re-
giões e locais convenientes, a Sua Doutrina de Amòr, Concórdia e 
Espiritualidade, como precursores de Seu Divino enviado-Jesus 
Cristo. 
Há vinte séculos, quando o paga-

nismo imperava e quase tôda a hu-
manidade o cultuava, por Vontade de 
Deus, nascia em Belém, numa rríán-
gedoura, o Maior Espírito que a ter-
ra já conheceu, que seria, como de 
fato o foi, a GRANDE LUZ a 
iluminar o mundo, desde o momen-
to de Sua reencarnação (em missão 
redentora), pela Grandeza de Espí-
rito, como também, por todo o sem-
pre, através da Sua pregação, de 
uma Doutrina de Amor, Tolerância, 
Humildade, Harmonia, Caridade e 
Fraternidade entre as criaturas, co-
mo éjremplicava Ele próprio. 

Doutrina essa, que seria e terá de 
ser, quando os homens estiverem 
mais evoluídos espiritualmente, o 
Sigma, de todas as crenças religio-
sas, "unindo e harmonizando para 
sempre, sob o Estandarte diáfano, 
da essência do cristianismo, todos 
os povos de terra . . . 

Mas, as raizes do mal eram mile-
nares e profundas nos corações e 
espíritos humanos. Por isso, 03 en-
sinamentos de Jesus, foram inter-
pretados como perigosos aos inter-
rèsses dos poderosos, de então, e á 
segurança de Estado. Condenaram-
no á morte humilhante e ultrajante, 
a que se impunha aos bandidos e 
criminosos da época-a cruçifica-
ç§oL. E, assim, em nome da lei dos 
homens, crucificaram Aquele que co-
metera o «crime» imperdoável, de 
ensinar na terra a Lei do Céu, sin-
tetizada no «Anuii a Deus sobre to-
das as cousas e ao próximo como 
a vós mesmos». 

Desencarnado Jesus, os Aposto-
los procuraram prosseguir na mis-
são apostolar de difundir fielmente, 

•os ensinos recebidos de seu Grande 
iMestre. porém talves influenciados 
»pelo meio-ambiente, como também, 
pelos seus pontos de vista, pouco a 
pouco, possivelmente, sem que o 
percebessem, foram se distanciando 
das pegadas de Cristo e, assim a 
Doutrina, eminentemente D i v i n a , 
com ocorrer dos dias, foi sendo de-
turpada e humanizada. 

Surgiram, como não podia deixar 
de ser, as primeiras discórdias, que 
se foram sucedendo até a criação 
das dignidades e privilégios que cul-
minaram com o advento do Papado 
Acercado de honrarias e riquezas 
terrenas, verdadeira a n t í t e s e da 
Doutrina cristã ou seja, da essência 
do cristianismo), cuja obra não nos 
compete anaj^ar, pois ela aí está e 
ú do conhecimento de todos-conci-
lios, reformas, desagregação e con-
lusão e, consequentemente, novas 
ieitas, l u t a s e discórdias consta-
ntes ! ! . . . 

Cumprindo-se a p r o m e s s a de 
Jesus, de enviar depois d'Ele, o Es-
pirito da Verdade ou Parácleto Di-
vino, que continuaria a Sua Obra 
de esclarecimento e de salvação da 
Humanidade, através da difusão da 
Luz e da Verdade, sôbre as cousas 
da terra e as Cousas do C é u . . . Em 
época apropriada, em todos os sec-
tores deste planeta, em tôdas as 
linguas (vivas e mortas), por meio 
de criaturas de sensibilidade psíqui-
ca desenvolvida ou sejam,«Médiuns1 
ern sua maioria, humildes e quase 
Eem instrução—oe mensageiros de 
Deus, verdadeiras «Trombetas de 
Gericó», traziam novas mensagens 
do Alto, conclamando os homens a 
se amarem, mutualmente e a segui-

rem a Doutrina de Jesus, unidos pe-
la Tolerância, pela Fé, pela Harmo-
nia, pela Humildade e pela Carida-
de. Fenômenos êsses que se repe-
tiam, diariamente e em tôda a par-
te, merecendo, por isso mesmo, a 
atenção dos estudiosos e até. dos 
céticos e cientistas, que, diante dos 
fatos obtidos em suas observações, 
reconheceram como verdadeiras as 
mensagens r e c e b i d a s .simultânea--
mente, em diversas regiões do 
mundo, cm linguas diferentes, po-
rerii, sempre semelhantes, em seus 
ensinamentos. Surgia, por ésse mo-
do, uma doutrina que mais tarde es-
tudada c codificada pelo espírito 
missionário, de Allan Kardec, tomou 
o nome de Espiritismo e que, como 
essência do cristianismo, em tempo 
mais ou menos longo, completará a 
Obra iniciada há vinte séculos por 
Cristo. 

Entretanto, para que assim se rea-
llse, o mais próximo possível, os 
cristãos-espiritas, conscientes de seus 
vdrdadeíros deveres devem estar 
atentos, orando e vigiando, a fim de 
que sejam sempre íissistidos em to-
dos os seus atos e obras pelos espí-
ritos mensageiros do Bem, pois as 
fôrças das trevas tudo farão nova-
mente para nos acorrentar ao mal. 
quér incentivando o nosso orgulho 
011 a nossa vaidade, quér intuindo-
nos para novas quedas e novos fra-
cassos. Pelo que, embora reconhe-
cendo a nescessidade de cohfrater-
niiaçáo, não devemos, jsmais, leva-
dos por entusiasmos excessivos, apol-
ar incondicionalmente a nenhuma 
pessoa ou Instituição, para, como 
AUTORIDADE S U P R E M A E 
AItSOLUTA, falar ou agir em no-
me do Espiritismo, pois se assim o 
fizermos, estaremos concorrendo pa-
ra o surgimento do «Fapado» ou do 
»Cardinalato», no Espiritismo, que. 
fatalmente, terá consequências des-
astrosas, que retardará a sua mis-
são real, que é, incontestávelmente, 
a de Gula de tòdas as crenças re-
ligiosas, 

Antenor de Miranda Reis 

D O N O V O D Ó G M A D E M A R I A 

Depois de ler este 
jornal, reenderece-o 
um seu confrade ou 
amigo. Propaga-se a 
Doutrina também por 
esse meio. 

Do livro »O Papa e o Concilio», 
por ser oportuno, aqui vai transcri-
to o capítulo subordinado ao titulo 
acima, o qual, sem omitir nenhuma 
virgula, está assim redigido:—«Con-
.rastando com os planos do decretos 
conciliares relativos a sanções do 
Syllabus, apresenta-se muito in-
genuamente o novo dógma anun-
ciado». 

«Em verdade, ninguém lhe com-
preende a urgência, quando tão pou-
cos anos apenas distamos daquele 
um que o Pio IX celebrou, como re-
velação divina, o dógma da Concei-
ção Imaculada. Parece, contudo, que, 
para honrar á Maria, ainda é pouco 
o que tem feito. Cumpre apenas 
observar que, aqui também procede-
ram os Jesuitas com a seu habi-
tual despreso para com a tradição 
da antiga igreja». 

-Nem os escritos do Novo Testa-
mento, nem os antigos doutores da 
Igreja contêm iima palavra siquer a 
respeito do destino da Virgem San-
ta depois da morte de Cristo. Os 
primeiros documentos, que neste 
sentido se encontram, s5o dois es-
critos apócrifos do IV e V céculos, 
atribuídos, ura ao apóstolo João, e 
outro ao bispo Melito de Sardes. 
Deles é que tirou assuntos a lenda 
que também o Corpo de Maria foi 
arrebatado ao céu. Dêsse momento 
em diante foram progressivamente 
nformoseando a ficção, paru o que 
contribuíam em particular os escri-
tores da igreja grega. Pseudo-Dio-
nisyo a relata igualmente; èle foi 
quem, Gregorio Tours, a introduziu 
na igreja do ocidente. Foi rnistér. 
porém, decorrerem séculos, para que 
chegasse a ser reconhecida». 

«O próprio martirólogio de Uau-
ardo, usado na igreja romana, du-
rante o século IX, cingia-se a isto:-
«QuenSo se sabia nada relativa-
mente a morte da Santa Virgem e 
ao destino uitei-ior do seu corpo».— 
Plus elegebat sobrieta Ecclesioe 
ciim pietate nescire, quam aliquid 
frivolum et apoeryphum inde tenen-
do docere», diz a êste propósito 
Usuardo». 

«Já que hoje, segundo os votos e 
imposição dos jesuitas, vão conver-
ter também êssa lenda em artigo 
de fé, fácil ó de prever (porque, no 
comer, tudo está em começar) que 
a Ordem há de ir extraindo, para 
adeante, do copioso tesouro das tra-
dições e do cabedal das doutrinas 
teológicas de sua predileção, mais 
de ume joia, que há de impôr como 
artigo de fé ao mundo ávido de 
dogmas. A doutrina do probabllis-
mo, por exemplo, que lhe não é 
menos cara do que o Syllabus e a 
infalibilidade do papa. Que brilhan-
te justificação nfio seria afinal para 
essa ordem, alvo de tantas censu-

ras, si o complacente concílio, pela 
mesma ocasião, viesse a selar esss 
doutrina como artigo de fé;». 

«Sabe-se, finalmente, que espera 
ainda a Ordérn outro serviço, não 
•menos assinalado. Trata-se de al-
cançar que a santa assembléia » de-
signe como particularmente desti-
nada, por uma vocação especial, 8 
dirigir os ginásios e os estabeleci-
mentos de educação superior, em 
virtude do que, comprometer-se-iam 
os bispos ao mesmo tempo a, tanto ' 
que tiverem qualquer a^ão nésses 
estabelecimentos e escolas, entrega-
los aos padres da Companhia». 

Seria, portanto, imensamente de-
sejável, por ventura, até, necessário, 
que a doutrina moral da Ordem, es-
sa chaga sempre aberta em BUM re-
putação, fosse cicatrizada com um 
decreto conciliar». 

MAIS UMA PROFECIA DE RUI 
BARBOSA QUE SE REALIZA 
Como é sabido, o livro <-0 Papa 

e o Concílio» foi traduzido e prefa-
ciado pela maior mentalidade brasi-
leira até hoje conhecida, que o ines-
quecível Rui Barbosa. Esta menta-
lidade robusta que os homens de 
letras ainda respeitam, em sua nota 
ao capitulo acima transcrito, fez n 
seguinte observação, que como ju í -
Uça ao autor, devo classificar como 
sendo mais uma profecia que se 
realiza. Disse êle: — «O concilio do 
Vaticano, em consequência das di-
ficuldades religiosas e politicas sub-
sequentes a proclamação da infali-
bilidade, não chegou a definir como 
dógma a gloriosa recepção de Maria 
nò céu. Isso mesmo, porém aumen-
ta o interêsse e a atualidade ás 
ponderações resumidas neste capi-
tulo por Janus (Janus é o autor pre-
sumido do livro traduzido e ora em 
causa). Realmente, agora que os con-
cílios tornaram-se completas super-
fluidades, que a definição dos arti-
gos de fé, está entregue ao arbítrio 
dos papas, e que o marianlsmo, pro-
pagado pela seita dos jesuitas, la-
vra corrompendo cada vez mais a 
piedade religiosa, — n5o é de crer 
que se espace por muito tempo a 
promulgação oficial déssa falsifi-
cação romana, iiastard para isso 
uma bula do Padre Santo.» 

Logo adiante, faz o trudutor mais 
esta observação:—«Antes queria a 
igreja, por sóbria cautela, permane-
cer na ignorância, não violando a 
fé, do que o professar crenças fr í-
volas e apócrifas». 

Creio desnecessário qualquer co-
mentário de minha purte, neste sen-
tido, pois é Bté mesmo Impossível 
depois de transcrita tão valiosa opi-
nião, quanto s do insigne Rui. 

Manoel Alves Quadrado 

Allan Kardec 
Br. — Ene. 

O Livro dos Espíritos 16,00 26,oo 
O Livro dos Médiuns 15,00 25,00 
O Evangelho Seg. o 

Espiritismo 14,00 24,00 
O Céu e o Inferno 20,oo 30,00 
A Gênese 20,Oo 30,00 
Obras Póstumas 18,00 28,00 
O Que é o Espiritismo 8,00 18l0o 
O Principiante Espírita 8,00 18,oo 
A Prece 6,00 16,oo 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina Espirita 12,oo 22,00 
Cairbar Schutel 

Conferências Radiofônicas — 22,00 
Vida e Atos dos Após-

tolos — 30,00 
A V i d a no O u t r o 

Mundo — 22,00 
Médiuns e Mediuni-

dades — 10,oo 
Interpretação do Apo-

calipse — 5,oo 
Dr. Ignácio Ferreira 

Conto3 — 15,oo 
Espiritismo e Medicina 12,Q0 — 
Novos Rumos â Me-

dicina — 50,oo 
Tem Razão? 40,00 — 

Antonio Zaccaro 
A Presciência 

da Natureza 12,oo — 
José Xiusso 

Herança do Pecado 16,oo — 
Adauto de Oliveira Serra 

As Vidas Sucessiva?» 8,00 — 
Adauto Pontes 

A Existência de Deus lC.oo 20,00 
Almerindo Martins de Castro 

Antonio de Pádua 14,00 24,00 
O Martírio dos Suicidas 14,oo — 
Reis, Príncipes e Im-

peradores 14.00 24.00 
Ernesto Borano 

Animismo ou P^piritismo 22,co -
Pensamento e Vontade lo,00 2o,oo 
Os Enigmas da Psico-

metri8 14,oo 24,oo 
Metapsiquica Humana — 24,00 
A Crbe da Morte 14wOO 24,00 
Xenoglossia 15,00 25,00 

Livraria d "A IMOVA E R A 9 9 

Fenômenos Psíquico? no 
Momento da Morte 2o,oo 3o,00 

Fernando d« Lacerda 
Eça de Quéiroz Póstumo 18,00 28,00 

Mínimas 
Síntese de O Novo Tes-

tamento 22,oo 
José Atnigó T Pellicer 

Roma e o Evangelho 24,oo 34,00 
Amadeu Santos 

O Retumbar da Trom-
beta 10,oo 20,oo 

Antonio Luh Sayàs 
Elucidações Evangélicas 34,00 44,oo 

Arnaldo S. Thiago 
Ao Serviço do Mestre — 20,oo 

Bezerra de >Ienezea 
A Loucura Sob Novo 

Prisma 12,00 22,oo 
Leopoldo Machado 

Cruzada do Espiritismo 
de Vivos — 6,00 

Cientismo e Espiritismo — 18,oo 
Para o Alto (Contos) — 18,00 

Francisco Cândido Xavier 
Lázaro Redivivo I8.00 28,00 
Luz Acima 25,00 
A Caminho da Luz 25,00 
Reportagens de 

Além-Túmulo 18,00 28,oc» 
Brasil, Coração do 

Mundo e Pátria do 
O Evangelho 15,oo 25,oo 
Emmanuel 15,00 25,oo 
Boa-Nova . — 25,00 
Crônicas de Além-Tó-

mulo 16,oo 26.oo 
Movas Mensagens 25,00 
Cartilha da Natureza 25,00 
O Consolador 15,00 25,00 
Homo Lar 18,00 28^» 
Os Mensageiros I8.00 28^ , 
Missionários da Luz 25,oo 35,oo 
Obreiros da Vida 
Eterna 32^o 
Agenda Cristã 8,00 18^o 
Libertação 20,-h» 30,oo 
Voltei 14,oo 24,oo 
Caminho, Verdade 

e Vida 18,oo 28,oo 
P i o Nosso 22,oo 32,oo 
Volta Bocage 10,00- -
Jesus no Lar 14,00 24,oo 
Parnaso de Além Túmulo 
(Edição Especial 100,00 1KW 
Coletânea do Além — 2o,00 
Certas do Evangelho 2o,00 3o,00 
Pontos e Contos 2o,00 3o,00 
No Mundo Maior 2o,00 3o,00 

Frederico Figaer 
Crônicas Espíritas 14,00 24,00 

M. E. Azambuza 
Uma Nova Ciência 7,oo 17,00 

Nogueira de Faria 
O Trabalho dos Mortos — 5o,00 

Carlos Imbassahy 
K Margem do Espiri-

tismo 18,oo 28,00 
WtUtem Crooke» 

Fatos Espiritas 15,oo 25,00 
O Livro de Tobias 5,00 15,oo 

Miguel Timponi 
O Caso Humberto de 

Campos 26,00 36,oo 
Camile Flammarion 

Deus na Natureza 25,00 35,oo 
F. V. Lorens 

A Voz do Antigo Egito 15,00 25̂ >o 
Jayme Braga 

Ciância Divina 18,oo 28,oo 
Leon Denis 

No Invisível 3o,on 4o,00 
Joana D'Arc, Médium 22,00 32,oo 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sêr 8,00 lít,oo 
Romeu do Amaral Camargo 

De Cá e de Lá lb^>o — 
Vinícius 

Nas Pegadas do Mestre 22<oo 32.oo 
Em Tomo do Mestre 26,00 36^>o 

Alexander Aksakof 
Ura Caso de Desmateria-
lisaçâo l6,oo 26,00 

Julio Abrea l Uho 
Erros Doutrinários 15.oo — 

Osvaldo Afeio 
Epístolas aoB Espírita» lo,00 — 
Carlos Itsbaasab; e Fedro Grania 

Matéria ou Espírito ? — 3o,oo 
Carlos Imbassahy 

Espiritismo e Loucura 15,00 25,00 
Religião 2o,oo — 

G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 15,oo 23,00 

Pietro I baldi 
A Graode Síntese — 12o,00 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 2o,00 3o,00 

Pedro Machado 
Canções da Imortalidade — 25,00 

ROMANCES 
Celestino A Lanza 

O Beijo da Morta 16,00 — 
Manoel Arão 

O Clausto —25,oo 
Camile Flammarion 

Sonhos Estelares - - 28,00 
Estela 24,oo 34,00 

Abel Gomes 
Pérolas Ocultas lo,oo 2o,00 

Alexandre Dias 
O Mistério das Sombras 6,00 16,oo 

Amália Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28,00 38,00 
Antonietto Bonrdin 

Entre Dois Mundos 10,00 2Q,00 
Memórias da Loucura 18,00 28,00 

Antonio Lima 
A Sonsrnbula 18,oo -

Bezerra de Menexcn 
A Casa Assombrada 2o,oo 3o/to 

Francisco Cindido Xavier 
Há Dois Mü Anos 28)(,0 3«, 
5o Anos Depois 24,«x. 34.oo 
Renúncia 3o,oo 4o.oo 
Paulo e Entevão 55^0 45,00 

I W. Roel »eu ter 
Sinal da Vitória So.oo — 
O Chanceler de Ferro 22.00 42,00 
Herculanum 2 4,00 34,00 
A Vingança do Judeu 2 ^ 0 

Victor 11 UR o 
Dor Suprema 35,00 45,00 
Do Calvário ao Infinito 3o,00 4 0,00 
RedençEo 22,00 32/>o 

Na Sombra e na Luz 22,00 32roo 
Almas Crucificadas 22,00 32,00 

Antonio Lima 
Cruzada Redentora 28,00 38,00 

Fernando Do O 
Apenas uma Sombra de 
Mulher • 18,oo — 
E as Vozes Falaram 18,00 28,00 
Almas que Voltam 15,00 25,00 
Marta l5,oo 25,oo 

A. Wilm 
O Rosário de Coral 14,00 24,00 

Areoliao Gurjào 
Expiação 16,00 26,00 

Codro Palias? 
Eleonora 25,00 —-

Elias Sauvage 
Mlrêta 1S.OO 2«,oo 

José S uri nach 
Lídia 18,00 — 
Memórias de TJroa Alma 18,oo 28,oo 
Spiritus Maledlctus 14,00 24,00 

J. F. Colavlda 
A Barqueira do Jucar 10,00 •— 

L i t e r a t u r a Infanti l 
Carlo« Ivombft 

Didaquê Espírita 8,00 18,oo 
Ester Calderon A 

Ninho Desfeito 8,oo — 
Francisco Cândido Xavier 

Alvorada Crista 12,00 22,00 
História de Maricota - 3o,00 
Mensagem do Pequeao 

Morto - 48,00 
Jardim da Infância — 3o,00 
O Caminho Oculto — ao.oo 
Oft Filhos do Grande Rei — 28,00 

L««n Denis 
Catecismo Espírita —• 18,00 

Minlnms 
Os Milagres de Jesus 4,00 — 

Fhilcmon 
Cartas a Meus Fühus 8,00 -

P . líermtndo 
História de C a r i n a — lo,ob 
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A C A R G O P A « M O C I D A D E » 

Mensagem de Eurípedes Barsanullo 
aos Espíritas de Franca 

Irmãos de Franca: 
Que o Mestre nos conceda a luz 

de sua infinita bondade afim de 
que vão nos falte a visão das gra-
ças e dons recebidos, para o apro-
veitamento intregralde nossas vali-
osas oportunidades de elevação 
no presente, a caminho do grande 
porvir. 

Espiritismo é a nossa porta de 
acesso d vida superior, descerran-
do-nos o roteiro abençoado de luta 
que nos compete trilhar ao encon-
tro do futuro. 

Por felicidade nossa, o fenômeno 
não entra em linha de conta, den-
tro das nossas cogitações doutriná-
rias. Superamos a curiosidade en-
fermiça, calamos a ansiedade do-
entia. esquecemos a viciação do re-
conforto pessoal, sem trabalhar e, 
sob a inspiração dos verilares do 
Evangelho, a sedrada fé viva, entre 

•nós é, sobretudo, educação e assis-
tência. Dentro de nossas leiras, as 
sementes da verdade não se -enrije-
ceram na superfície empedrada e 
escura das convenções humanas, 
?nas converteram-se em esperanças 
e realizações de caridade e luz, a 
beneficio da comunidade inteira, 
em sublime demonstração das pos-
sibilidades do ideal sentido, crido 
e vivido soberanamente pelo racio-
cínio e pelo sentimento, a serviço 
de nossa grande causa. 
Unâmo-nos, sempre mais, na jor-
nada que devemos sustentar para 
a frente. 

A Casa de Saúde «Allan Kardec» 
e o Educandãrío «Pestalozzi» cons-
tituem igrejas vivas da Boa Nova, 
acolhendo os companheiros da ro-
magem humana, necessitados de 
amparo ou adestramento, marcos 
luminosos do progresso espiritual 
dos 7iossos princípios aplicados d 
esfera objetiva da ação e do movi-

Î U . ïlcvfiaieâo- £auAeana 
J o s é R u s s o 

O homem que tinha «um 
encontro marcado com a mor-
te», foi por ela vencido apesar 
de todos os recursos tentados 
para desviá-la de seu caminho. 
Um só homem, quase pobre e 
até então desconhecido, revolu-
cionou o Brasil inteiro, cujo 
epsódio d o l o r o s o repercutiu 
além do Atlântico, levando a 
outros povos a sua história de 
morto-vivo, sentenciado inape-
làvelmente á pena última! Num 
supremo esforço de gigante, o 
semi-cadaver ainda se ergue á 
beira da sepultura, sustando o 
avanço da morte afim de em-
pregar as derradeiras horas na 
salvação de todos os cancero-
sos de sua pátria! O epílogo 
da preciosa vida de Dr. Laure-
ano ficará na história brasilei-
ra como um símbolo de he-
roísmo, renúncia e amor ao 
próximo, oferecendo as últimas 
gotas de suas energias vitais, os 
•maiores anseios de sua alma 
cristã, as últimas palpitações de 
seu generoso coração, em holo-
causto a todos os sofredores 
devorados em vida, morrendo 
lentamente, trazendo no corpo 
o estigma fatal de sentenciados 
á pena de morte! 

Seus olhos não. choraram as 
suas dores, sua ciência não lhe 
acenou com a cura do mal. To-
do o seu saber se tornou im-
potente ante a própria derro-
cada mas, o homem humanitá-
rio se mortificava em sua ago-
nia, contando as horas e os dias 
que lhe restavam, para legar 
uma esperança e possivelmente 
um recurso salvador aos mi-
lhares de companheiros de in-
fortúnio, portadores do terrível 
e impiedoso mal, o Câncer! 

O modesto médico de Umbu-
zeiro, com sua fé poderosa e seu 
coração cheio de serenidade, 
tranquilo ante o termo que se 
avisinhava, realizou a maior 
obra assistencial dos últimos 
.tempos, jogando uma cartada 
decisiva entre a "Fundação 
Laureano" e sua própria vida 
a pender de um fio! 

Galvanizou num fragmento 
de tempo, uma das maiores, 
senão a maior obra humanitá-
ria neste vasto Brasil, pais on-
de a maioria de seus habitan-
tes se diverte em contendas po-
líticas, descurando problemas 
coletivos, apegados aos interês-
ses imediatos. Os^úitimos mo-

mentos de Dr. Laureano sacu-; 
diram os homens de todas as 
camadas sociais como um tóque 
de despertar, como a luz de 
um relâmpago, riscando o céu 
negro de mesquinhos intrêsses 
efémeros désta vida, onde o 
bem, o sacrifício, o martírio, 
e a morte, representam valores 
secundários. 

» * * 

Realizou-se o encontro mar-
cado com a morte! Morreu Dr. 
Laureano! Não poude resistir 
ao desgaste de seu organismo, 
corroído pela ação devastadora 
da enfermidade! Cumpriu em 
curta vida o que muitos ho 
'mens mais habilitados e maio-
res capacitados não executaram 
em um século ou em várias 
existências! Ao espírito ora 
liberto do -corpo corroído, des 
cerram-se as cortinas da pátria 
espiritual, de onde viera, para 
acordar na alma desta geração 
o sentimento de amor ao pró-
ximo, exemplificando com a sua 
renúncia e sua humildade, o 
verdadeiro servidor de Cristo! 

Enquanto as nações civiliza-
das se defrontam em lutas be-
licosas, os povos insatisfeitos 
clamam reinvidicações e a po-
lítica divide os homens em par-
tidos, previlégios e concessões, 
monopolisando vantagens e gló-
rias e f ê m e r a s , um só ho-
mem, com ò seu heroismo de 
condenado, movimenta a opini-
ão internacional como um bra-
do de protesto, conclamando 
criaturas de todas as classes e 
posições para um olhar de so-
lidariedade humana extinguin-
do-se no anseio nobre e divino, 
implorando a formação de uma 
frente única contra o mal que 
arrebata anualmente milhares 
de vidas roubadas ao engran-
decimento da pátria. 

Gloria ao médico mártir que 
soube exemplificar .os olhos 
do mundo o verdadeiro apósto-
lo de um grande ideal. Êncer-
rarhos esta homenagem ao 
eminente missionário do amor 
com as palavras de um ilustre 
vanguardeiro do Cristianismo: 
«A morte é, muitas vezes, a boa 
recompensa dos trabalhos da 
vida. E para o justo a abertura 
da porta para a felicidade; 
não sei eu de felicidade maior 
que a de abandonar, em bem, 
uma vida da qual a melhor cou-
sa é o seu fim.» 

mento da idéia cristwnizadora e 
santificante que o Esiriritismo nos 
oferece em sua mais íntima svbs 
tância. 

Mo ohndemos a responsabilida-
de que essas casas de amor envol-
vem, para nós todos que nos acha-
mos congregados no esforço co-
mum de ajudar e instruir a bene-
fício dos outros c de nós mesmos. 

Não estamos em via de sacieda-
de e nem nos candidatamos ainda 
aos louros do triunfo. Aqui, enun-
ciamos, tão somente, em destacan-
do a importância dos empreendi-
mentos iniciados, o imperativo de 
nossa união fraternal mais exten-
sa, com o máximo de entendimen-
to e solidariedade, em favor do ser-
viço vitorioso do conjunto. A hora 
que passa reclama sacrifício e tra-
balho mais intensivos, a benefícios 
da obra geral. E é porisso, que 
saudando as promessas de nossa 
lavoura espiritual, esperamos que 
a luz da confiança recíproca nos 
esclareça o caminho a percorrer, 
no serviço incessante ao bem, c 
rogamos ao Senhor nos conserve as 
mãos seguras e unidas rio arado 
dos testemunhos, sem nos voltar-
mos para a retaguarda, de alma 
aberta ao pensamento do Cristo, 
afim, de que permaneçamos n,£le 
quando o Senhor permanece devo-
tado e misericordioso ao lado de 
ipaos nós. 

EURÍPEDES BARSANULFO 
(Mensagem recebida em sessão pú-
•*—'-- — — 1 — d e 
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INAUGURAÇÃO DO "PESTALOZZl ' 
Inaugurar-se-ú no dia 22 de ju-

lho próximo, as 14 horas, o Prédio 
Escolar do "Educandãrío Pestalo-

zzi" 
As festividades se prolongarão até 

o dia 29 daquele mês. Nesse dia se-
rá lançada a pedra fudamenlal do 
Primeiro Lar (Pavilhão de Inter-
nos). 

As festividades terão o mesmo 
feitio das "semanas espíritas," ha-
vendo, portanto, conferencias todas 
as noites. 

CONVITE ÂS "MOCIDADES" 
Por nosso intermédio a Diretoria 
do "Educadúrio Pestalozzi" convida 
as Mocidades Espiritas a partici-
parem das festividades de inaugu-
ração do seu Prédio Escolar. 

Estamos expedindo convites as 
nossas co-irmãs de lodo Brasil cu-
jos endereços são do nosso conhe-
cimento. Ficam, no entanto, con-
vidadas por este meio as demais 
«Mocidades» que, por absoluta fal-
ta de endereços, deixaremos de ex-
pedir convites. 

As «Mocidades» que se fizeram 
representar deverão comunicar-nos 
até o dia 10 de julho, informando-
nos o numero de seus representan-
tes bem como seus nomes, dia e ho-
ra de chegada, para o seguinte en-
dereço: Olavo Roerigues, caixa pos-
tal, 135 - Frauca. 

FESTIVAL BENEFICENTE 
A Mocidade Espírita «Emma-

nuel», de Ribeirão Preto, realizará 
amanhã, dia 1.° de julho, um fes-
tival beneficente cuja renda rever-
ter-se-á em [beneficio do «Educan-
rio Pestalozzi». 

Será apresentada a deliciosa co-
média de José Papa, ^SOLTEIRO-
NA». 

O espetáculo terá inicio ás 20 ho-
ras. Local: «Educandário Pesta-
lozzi*. 

Entradas a venda no tEducandá-
rio Pestalozzi» e na *Mocidade Es-
pírita de Franca». 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 
0 «CLUBE» realiza rd hoje, á 

noite, o sorteio mensal referente ao 
més de junho e fará a distribuição 
da tMensagcm do !áè$». 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Realiza-se hoje d noite mais uma 

«.Noite do Aniversariante», festa cm 
homenaoem aos colegas aniversa-
riante do mês d", junho. 

A * Noite» de hoje será dedicada 
ao poeta mineiro Ary de Lima, 
cuja biorjrafia serd apresentada 
por um luvcntlno. 

Poder-se-ia dizer algo sobre a ca-
ridade, algo que ainda não tenha si-
do dito? 

São Paulo, naturalmente, a coohc-
ceu e sabia praticá-la, para poder 
afirmar com tanta propriedade; 

«Ainda que cu falasse as línguas 
dos homens e dos anjos, e não ti-
vesse caridade, seria como o metal 
que soa ou como o sino que tiue». 

«E ainda que tivesse o dom da 
profecia, e conhecesse todos os mis-
térios e tôda a ciência, e ainda que 
tivesse tôda a fé, de maneira tal 
que transportasse os montes, e nao 
tivesse caridade, nada seria.» 

«E, ainda que distribuísse tôda a 
minha fortuna para sustento dos po-
bres, e ainda que entregasse o meu 
corpo para ser queimado, c não ti-
vesse caridade' nada me aproveita-
ria.» 

São'Paulo, de fato, falou a lingua 
dos homens, pois aqui estão estas 
palavras que o atestam, e falou tam-
bém a lingua dos anjos, como envia-
do que fui do Senhor, porém, não 
foi como o metal porque cuidava das 
coisas do espírito e nem como o si-
no que tine porque não fazia alarde 
de seus atos caridosos. 

'Tinha, o Apóstolo, o dom da pro-
fecia em alto grau c conhecia os 
mistérios e tôda a ciência da sua 
missão sacerdotal, pois o próprio 
Cristo lliós revelara na estrada de 
Damasco, e tinha tôd9 a fc que sem-
pre o ajudou a transpor a montanha 
de suas dificuldades missionárias, 
nunca lhe faltando o espírito cristão 
para atender, solicito, ao próximo 
sofredor. 

E, de fato, o apóstolo Paulo, dis-
tribuiu tôda a sua fortuna, porque 
tudo abandonou, nome, posição so-
cial, honrarias, família, amigos e car-
go, para dedicar-se exclusivamente à 
evangelisação dos gentios, passend o 
a viver frugalmente, do trabalho de 
seus braços, ensinando e socorrendo 
os doentes do corpo e da alma, 
dando, mais tarde, seu corpo em 
holocausto, sem nunca lhe ter falta-

Minas Inexploradas de Alegrias 

do aquela disposição íntima, da a!- .H 
tua inclinada para o bem e o amo: ^ 
do próximo a que ele chanta de ei- >1 
ridade. 

E prossegue o Apóstolo: «A Cari- 3 
dade é sofredora, é benigma; a c a r i - 3 
dade Dão trata com leviandade, não <ja 
sc ensoberbece.» 

Ela sofre com os que sofrem; é fl 
mansa e não sc impõe pela viok : iJj 
cia; não sente inveja porque estaria y 
mentindo* a si masma: não trata cota 
leviandade porque tem suas basti jt 
assentadas na dignidade c no respei- 3 
lo humanos; não se ensoberbece por- -'-Ç 
que a soberba e o fruto do mal e a 3 
caridade a fiòr do bem. 

Não trata com indecência porque * 
é o que de mais puro abriga a al-
roa humana; não busca seus Interes-
ses porque só conhece um, que c a 
prática do bem; não se irrita porque 
a ira nasce do orgulho e a caridade 
nasce do «mor; não suspeita mal 
porque vence o mal com o bem. 

Não folga com a injustiça porque 
a injustiça não vem de Deus e a ca-
ridade é a mais bela expressão da 
misericórdia Justiça do Criador; po-
rém, folga com a verdade porque o 
próprio Deus é a Suprema Verdade. 

Xudo sofre porque o sofrimento 
visa o progresso espiritual das cria-
turas; tudo crê porque a Suprema 
Solidoria paira sôbrc todas as coisas 
e em ludo pode ver a imagem do 
Altíssimo; tudo espera porque tudo 
marcha invariavelmente para um 
só fim que é a perfeição; tudo su-
porta porque Jesus tudo suportou 
para que a sua missão não perecesse. 

A caridade nunca acaba: porém, 
ainda que haja profecias contra eis. 
serão aniquiladas, porque a caridade 
é eterna; ainda que haja líuguas que 
maldigam, cessarão, porque a carida-
de é a língua com que Deus fala ás 
suas criaturas; ainda que haja ciên-
cia contrária à ela. será aniquilada, 
porque a caridade c uma das mais 
belas página, do livro [da C i ê n c i a 
Divinal 

Otávio M. Soam 

Quem olha todos os dias a 
ver o que nelae pode desco-
brir, é uin homem sensato e 
optimista . 

Diz Goethe: "Todos os dias 
deveríamos ouvir, pelo me-
nos, uma linda canvüo, ler um 
bom poema, contemplar um 
belo quadro e, se fosse pos-
sível, pronunciar algumas bo-
as palavras. E se isso é bom 
para nós, porque não teDta-
mos experimentar nos outros 
os efeitos da cançflo, do poe-
ma, da pintura e das boas pa-
lavras?.' 

Nfio devem ser mortas pa-
ra vós a música e a poesia 
só porque lutais por obter o 
que nfiopo de enriquecer-voe 
o caráter nem dar valor & vos-
sa alma. Uma i m a g i n a d o des-
ciplinada deve encher o es 
plrito de belos quadros. 

Quem possui recursos inte-
lectuais, nunca tem falta de 
distrações diárias sempre be-
néficas. 

Uma vida bem equilibrada 
ê uma vida alegre. 

É a ditosa bela união com 
um temperamento calmo, 
um J U Í Z O claro e faculdades 
em boa ordem. 

Lincoln guardava a um can-
to da sua «arteira um exem-
plar do livro humorístico ul-
timamente publicado. Quando 
se sentia cansado, aborrecido 
ou deprimido, pegava no livro 

alegre, lia um capitulo, e sen-
tia-se logo confortado. 

Um espirito Vivo, engraçado, 
tonifica. Até os simples gra-
cejos honestos dispõem bem. 

Tudo que provoca o riso o 
a alegria é um dom celeste. 

Todos os livros que inspi-
ram bons pensamentos se tor-
nam facilmente nossos amigos 
e companheiros de jornada. 

Nfio hâ nada melhor do que 
a boa leitura, os bons roman-
ces, os livros de viagens, de 
histórias e de biografias' 

(do livro "A Influenciado 
Optimismo" — Mardcni 

IEII0R SMI60, o EDUCAN-
DARfO «EURÍPEDES» precisa 
do teu òbulo para realizar seu 
programa de educação e assis-
tência a crianças órfãs e desam-
paradas. AJUDA-O que o céu 
te ajudará! Campinas, Est. SSo 
Paulo, rua Irmã Serafina, 674, 
Caixa Postal, 687. 

Mm amigo: 
SE está doente e confia na 

Homeopatia, envie seu 
nome, idade, endereço ao 

Grêrnio Espírita de Franca, 
Rua do Comércio, 298, em 
Franca, S. Paulo. Ponha um 
envelope selado com seu en-
derêço legível para facilida-
de na resposta ac seu pedido. 

• " A m a r nào é desejar. ÉI compreender sempre, dar de sl m e s m o , renunciar aos próprios capric hos e 
sacrificar-se para q u e a luz div ina do verdadeiro a m o r resplandeça. — ANDRÉ LVlZ. 


